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Revisão de um Árcade ou Releitura 
de Cláudio Manoel da Costa* 

S/iu:ziu de ;1zeucdu 

Fazendo uma rcvis:to da pocsi�t de Cl�íudio :vlanoel da Cos­
ta. afirma Edvvard LopL�S "que se repetem aCLTCt ele su�t �trte os 
ma i ores disparates. j:t q uc os nossos h istoriac lorcs cosru nu n 1 co­
piar-se acriticamenrc uns aos outros" ( p.<) I l. \/:1< > brían1os tal gc­

ncr�tli;.ac:'to. mas o fato de algumas opinic'>es assumirem e<tr;Üer 

axiom�'ttico raz com que st: diga ainda que os versos de Casimiro 

de Abreu s;io incorn:tos, que a poesia de Alberto de Oliveira é só 

forma. l' CJUC a cor branca nos poemas de Cruz c Sousa tem ori­

gem exclusiva no fato de ele ser negro ... 
l{cconlwcc Lopes que .Jo;lo Ribeiro foi o re-;pons�ÍVl:l pelo 

resgate dos versos de CL'tudio, ao reeditar suas Ohros poélicus 
em I 90:). mas lamenta que h�qa ele divulg:tdo ;t lcn<..LI lk CJUC o 
poeta anu\·a apenas a terra portugucs�t. rüo comprn·ndcndo 
que, seguindo a doutrina do Arcadismo. ao evocar o TC)o. o 
Lima ou o Mondego , ·'o que Cl:llldio louva cm tais lugart:s é 
precisamente o que eles só possut:m en4uanro cspac,:os míticos, 
e nào podem possuir de modo algum enquanto cspac,:os geo­

grúficos''( p.92 ). A verdade C· que cm Vila Rica. de onde partia o 

dcsenvolvinwnto cultur;t! elo P�tís. jú existia. segundo o �rutor. ;ts 
vé.-;pl'Lt.-; da lnconfid0ncia Mineira ( 17Hl) l. n�lo urn�1 · arfl' portu­
gut.:sa feita no 13rasil" , mas uma ··arte brasile ira ·· . c n:to somenrt.: 
na literatura , mas também na n1t."rsica. na pintura. na escultura c 

na arquitt:tura. f{efura o crítico a idéia de que, por falta ele um 

manifesto escrito (o que seria impossível, devido :1 rcpress;tol, 

tüo houvesse consistência ideo lógica no movimento libertário 

do qual, como se sabe, CTtudio foi figura de pro�t. Par;t Lopes , o 
Neoclassicismo de Minas Ccrais promove um;t articubc,·�·to "do 

plano de expres<to do classicismo arcádico europeu com o pla­

no ele conteúdo da ideologia revoluciotüria i I um i n is ta ... o q uc é· 
sohcjarncnte demonstrado nas p;ígin as 't"i L' '1() 
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Entendendo que. para a perfeitacomprecns;lo da poesia de 

Cláudio, é necess{trio o estudo de todo o universo cultural de 

Minas no século XYlll, t:studa o autor o discurso de valoriza�·ào 

do projeto do colonizado (na poesia épica) c o di se urso de clcsva­

lorizac:lo do projeto do colonizador (na pocsi;t -;;1 t írica J. a partir 
da p:tgina "í:\. 

Transitando do Barroco portuguC: .-; (do Munúsculo nu'tn­
co, de 17"í 1, aos Números harmónicos, de 17"í:\ J ao '\lcodassicismo 
brasileiro, com as Ohras puc'ticas, de 176H, foi o poeta .. a J o 

introdutor da reforma neoclássica em Portuga l : bJ o introdutor 

do neoclassicismo no Brasil; e, mais importante do que tudo 

isso, c) o iniciador da fase brasileira ela literatur<l brasileira" < p . 67 J 

Mais ainda: segundo o crítico, foi o precursor n;t lírica c na C· pi­

Gt, visto que a híhula do Niheirâo do Carmo é anterior ao Uru­

p,uai, de Basílio da Gama. Como se n;lo hastts.-;c, o cantor de 

· N is c foi o pioneiro ta mhém no teatro, na trad uc;'to, no escorco 
autohiogrMko. na cartografia e, a crer cm algun.-; autores, até� na 
arquitetura, sendo que o "Prólogo ao leitor", das Ohras, é na 

opinião de Wilson Martins (citado por Edward Lopes) ··o primei­

ro manifesto liter:trio brasileiro". 

Embora esteja sempre a indicar a grandeza de Cl{tudio, com­

parando-o apenas com Camc)es (Cf. p. 74, 7ô, 91 c ll)HJ, nem só 

de cncômios está cheio o livro , pois Lopes reconhece (jlle o Vi/o 
Nica t� "uma vcrsalhada de soprinho mofino c descnsofrido" ( p.í-)3 J. 

Quanto :1s "Metamorfoses", que dào título �� obra, referem­

se aos três espaç:os da poesia de Cláudio: 1 J o geográfico (o 

Ribeirào do Carmo, cm Minas); 2) o mítico (o "locus amoenus" 

das praias da Arc:tdia e 3 l o literário (o de Portugal J. Promove o 

poeta, em sua terra, com sua poesia, a metamorfose que os LÜssi­

cos (S;t de Miranda, Lobo, Camües e outros) haviam prornovido 
em Portugal, situando aí o espa<;:c> mítico cb Ardt dia : como esses 

poetas haviam transformado as ribeiras do Tejo, do Lima ou do 

Mondego em cspa�·o literário português, Cl:tuc.lio fVlanoel da Cos­
ta, "ao transplantar para Minas o cspa�o mítico cb Arc'tclia. cem­

verter:. as margens do seu 'p:ttrio rio', no espaco I itcr;üio mineiro 

e brasileiro" (p. Hl)). 
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r: interessante a obscrvaç�t() de que a paisagem exterior na 

poesia de Cl;'tudio tüo possui, como jj se pensou. o valor de 

"informan\e gcogr;Üico", ma.-; o de ''um plano de cxprcss�ül alcg<'>­

rico da pa isagcm interior do homem q uc nela sc situ;t" ( p. 105 J .  
P c n a  q ue a I g uns se n (J c s m a  cu lc lll <....' .s  s c 1 r a h a I h o. 

noradamcntc quando o autor envereda pL'la Tc·oria elo Verso. 

\.la p. 167 Lda ele de uma cesura '·que divic.lc o vL"rso cm um 

hcmistíquio de seis c outro de quatro sílabas": ora, hcmistíquio 

(do grego h e mi, meta ele + stikhyon, verso) 0 rigorosamente a 

meraclc de um verso: no ctso do decas.sílaho, s(l poderia haver 

dois hemistíqu i os de cinco sílabas. \.la p. 17 2, ao di;;:cr que 

"n;.to 0 raro que se encontrem, cm seus son<....·ros. ritmos que 

hoje nos pare cem insc'llitos". cita. entre outros. (>verso I + _-) + 

5. que vem a ser o chamado verso de gaita g;tlcga <dizemos 

n(Jsl, com ictos nas sílabas 4;!, T' c HF. Tal como diz Lopes, lü 

versos assim cm Cam<Jes, c lcn1bramos este: "Tratar branduras 

cm tanta aspereza''. O problema é que o crítico não cU um só 

exemplo de verso assim cm Cláudio, e cremos mesmo que o 

poeta tüo o haja praticado. N a  mesma p;'tgina. com rela(·ào ao 

V<....'I'SO dL' C:l;'tuclio "N:'to vês n:ts tuas margL'ns o sombrio". afirnu 

Lopes que as sílabas 7 e� (que seriam "gens / o"l "devem su 

ligadas por sinalda". Desconlwccmo . ..; qualquc·r sinalda que 

n;ú) oL·orra apenas entre vogais. Quanto ao Ltto de. :tp(-JS rek­
rc'rKia �� arre poética elos ncocl:tssicos. afirm;tr o crítico que os 

romfinticos "c.·ram mais parvos na maté-ria", esta (' mais um:t 

lenda. desfeita quando Péricles Eugénio da Sil n Ramos (O Ver­

so ro111êtntico e outros ensaios, 79{59) demonst rou que eles co­

nheciarn perfeitamente a arte do verso. 

Deslizes cc.Jmo L'Ssc, que em trabalho ele mL"nor etWL'rgadu­

r;t nos pareceriam apenas inquietantes, s;lo a nosso ver impcrdo­

;'tv L'is em estudo r:10 bem fundamentado quanto ;1 <>Uiros aspecto.-;. 

• LOPES, Edward. Metamorfoses: a poesia de Cláudio Manoel da Costa. São Paulo: 
UNESP, 1997. 
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